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Sinopse
[bookmark: _GoBack]O presente estudo tem por objetivo analisar se o Programa Lares Habitação Popular (PLHP) contribui para o empoderamento feminino e suas dimensões no caso das mulheres beneficiadas pelo programa. Para tanto, foram entrevistadas 236 mulheres beneficiárias do PLHP em 17 cidades da Zona da Mata Mineira. Utilizou-se a Estatística Descritiva (AED) e o teste de confiabilidade de Alfa de Cronbach para validação do constructo empoderamento. Para analisar o nível de empoderamento alcançado foi realizado o teste não paramétrico U de Mann-Whitney para amostras independentes. Os resultados demonstram que o empoderamento das mulheres foi expressivo, podendo portanto sugerir que o PLHP, ao proporcionar uma condição de moradia digna, contribui para o empoderamento feminino.
